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Este é o Dr. Jeffrey Niehaus em seu ensinamento sobre Teologia Bíblica. Esta é a sessão 4, The Noahic Covenant. 

Chegamos agora ao Noahic Covenant, que, como dissemos no início, é uma renovação, sem dúvida, do Adamic Covenant.

A ideia de que havia uma Aliança Adâmica é uma ideia antiga, e parece ser o caso com base no que lemos em Gênesis 9. Em Gênesis 9, sabemos que o Senhor está fazendo uma aliança. É chamado de berit olam em Gênesis 9.16, uma aliança eterna, e falaremos sobre o significado disso. Então, há uma aliança sendo feita e colocada em prática, como notamos com os verbos, dar, e fazer permanecer, colocar em prática.

E isso se abre ecoando Gênesis 1:28, como indicado aqui. Então, nessas duas passagens, Deus abençoa alguém e diz a eles, o que ele diz? Ele diz, sejam frutíferos e multipliquem-se e encham a terra. Então essas duas coisas são exatamente paralelas, e isso por si só nos convidaria a considerar, bem, se isso está sendo dito em uma Aliança Noéica, isso sugeriria que quando foi dito antes, também estava sendo dito em um contexto de aliança, ou seja, uma aliança Adâmica.

Curiosamente, a terceira parte tem domínio, onde você esperaria que recebesse algo diferente. O medo de você e o pavor de você estarão sobre toda besta. Eu sugeriria, eu sugeri, que está no mesmo lugar porque serve à mesma função.

Mas antes da queda, o homem e a mulher podiam ter domínio sobre os animais e tudo isso de uma forma incontestada. Antes da queda, você não poderia imaginar que um animal comeria um ser humano. Depois da queda, o princípio da anomia ou ilegalidade é introduzido no mundo.

O mundo agora tem o diabo como o deus deste mundo e seus anjos. É uma situação caída. O cumprimento humano do mandato cultural não continuaria sem ser desafiado.

Como lembramos, até Adão seria desafiado pelos espinhos e cardos que a terra produzia. E então, eu acho que o Senhor aqui está colocando o medo dos humanos nos animais para ajudar a facilitar a regra para que os animais geralmente se afastem dos humanos e os humanos possam fazer as coisas que eles querem fazer na paisagem. Obviamente, isso nem sempre é verdade.

Às vezes, sai pela culatra. Se você estiver caminhando por uma floresta de pinheiros no sul e assustar uma cascavel, ela pode te morder porque está com medo. Às vezes, parece que não se aplica nem um pouco.

É difícil para mim imaginar um grande tubarão branco com medo de alguém. Mas, no geral, funciona. E então, acho que é por isso que ele está lá.

Nós falamos sobre o aspecto da renovação em termos dos verbos para estabelecer uma aliança; eu diria colocar em prática, mas aludindo à existência de algum relacionamento anterior. Se olharmos para o que eu chamaria de crítica da forma da aliança, assim como fizemos com a aliança adâmica, e você tem que entender que a crítica da forma não é ruim, não é uma palavra ou frase suja. Muitos estudiosos a usam de uma forma que minaria a verdade histórica da Bíblia.

Hermann Gunkel, o estudioso alemão do final do século XIX, surgiu com a crítica da forma. Quando ele fez o que ele pensou ser uma forma de crítica do Gênesis, ele a usou para caracterizar a forma literária das narrativas patriarcais como sagas e lendas. Então, coisas que nunca realmente aconteceram.

E então, o que ele fez foi pegar categorias literárias do período medieval na Europa e implicar, imprimir essas, ou impor essas nas narrativas do Gênesis. Essa não é uma boa forma de crítica porque não reconhece os gêneros pelo que eles realmente são. Essas narrativas patriarcais, sem dúvida, são narrativas de coisas que acontecem.

Não são lendas contadas ao redor de uma fogueira e passadas adiante pela tradição oral. Esse é outro argumento, mas o ponto é que a crítica da forma simplesmente tenta entender a forma literária do gênero da passagem. Foi exatamente isso que fizemos com Gênesis 1, e vimos a partir disso que ele tinha os elementos de um relacionamento de aliança, o que eu acho que dá alguma garantia para chamá-lo de aliança.

Nem todos podem concordar com isso. Mas, em todo caso, em Gênesis 9, é chamado de aliança. E se fizermos a crítica formal dela, vemos que ela tem os elementos que você encontraria em uma aliança de data mosaica.

Embora, como dissemos, isso esteja realmente enraizado na natureza de Deus. Então, não é uma questão de namoro, por si só. É uma expressão da natureza de Deus.

Ele identifica quem ele é. Ele é Deus. Isso nos diz o título.

Há estipulações. Ele diz a eles para serem frutíferos e se multiplicarem, como vimos. Ele ordena que eles não comam a carne com sua vida.

É o sangue. Ele repete o comando para ser frutífero e multiplicar. E eu acho que a razão pela qual ele repete isso, que forma uma inclusio naquela pequena seção.

Inclusio significa, é apenas uma palavra latina para inclusão. Ela envolve tudo em um pequeno pacote. Acho que a razão pela qual ele repete isso é que ele acabou de acabar com todo mundo.

Então, ele está tranquilizando-os. Eu realmente quero dizer isso. Vocês podem continuar e ser frutíferos e multiplicar.

Vou permitir que a raça humana continue. Ele os abençoa. Bem, nos disseram isso no começo.

O medo do homem é colocado em todas as criaturas. Eu acho que isso é uma bênção. Ele dá a elas todas as plantas e animais como alimento.

Isso certamente é uma benção também. Ele não promete um segundo dilúvio. Isso também é uma benção.

Aqui, incidentalmente, enquanto antes da queda, o homem e a mulher tinham permissão para comer qualquer fruta do jardim, agora são plantas e animais para alimentação. Então, quem sabe o que está acontecendo lá? Talvez eles tenham começado como vegetarianos, e então Deus permitiu que comessem carne, mas isso é uma bênção. Há um elemento de maldição.

Isto é muito significativo porque aqui você tem o sangue do homem exigido do homem e do animal. Qualquer um que derramar o sangue de Adão, um ser humano, por Adão seu sangue será derramado porque Deus fez o homem à imagem de Deus. Então, aqui você tem uma pena de morte por matar um ser humano.

Lembre-se de que Caim matou seu irmão, e ele não foi morto por isso. Então, com cada aliança divino-humana sucessiva, você obtém um pouco mais da natureza e dos requisitos de Deus revelados. Aqui, agora você percebe que Deus considera a imagem de Deus tão importante que agora ele está servindo a você, observe que se alguém mata um ser humano, isso deve ser o que acontece.

Se alguém estivesse inclinado a fazer um argumento para a pena de morte em um estado, em qualquer lugar, qualquer estado, qualquer país, sob a graça comum, porque esta é uma aliança de graça comum que se aplica ao mundo inteiro, é aqui que você começaria a fazer seu argumento. Não estou argumentando a favor disso, e estou apenas dizendo que seria aqui que você começaria. A mesma penalidade é repetida sob a aliança Mosaica, o que poderia ser uma linha de evidência de apoio, mas é aqui que começaria.

Então, a pena de morte para isso e o juramento, eu estabeleço minha aliança com você e sua semente e o arco-íris e a explicação de seu significado. Bem, a abundância de bênçãos, como indicamos, indica uma data do segundo milênio porque esta era a forma de tratado que era usada então e tinha bênçãos nela nos dias de Moisés. É denominado aliança eterna, e o arco é dado como um sinal de aliança.

Agora, uma coisa sobre o termo eterno, e falaremos sobre isso em um momento, mas não significa necessariamente eterno, então é algo para entender. Cada aliança bíblica divino-humana é identificada como uma aliança, então todos que são chamados de aliança, e o único que fica de fora é a aliança adâmica; ela simplesmente não é chamada de aliança. Isso não significa que não seja uma aliança. Ela simplesmente não é chamada de aliança.

Cada um deles é chamado de eterno, mas eu diria que nem todos duram para sempre. A aliança abraâmica não funciona mais como uma aliança. A circuncisão, o sinal de admissão a ela, foi revogada, então se você não pode ter o sinal da aliança, você não pode entrar como membro da aliança.

Não funciona mais como uma aliança, e quando Paulo argumenta contra a circuncisão em Gálatas, é contra isso que ele está argumentando. É significativo. Aliás, é um pouco de digressão, mas eu aceito. É significativo que ele diga que qualquer um que se permita ser circuncidado tem que obedecer a toda a lei.

Agora, se a circuncisão fosse o sinal da lei, ele não teria que dizer isso. Ele apenas diria, você é circuncidado. Você tem que obedecer à lei. Mas a circuncisão não é o sinal da aliança mosaica.

O sábado em Êxodo 31 é o sinal da aliança Mosaica. Mas a aliança Mosaica exigia a circuncisão, e a razão pela qual a exigia era para indicar que se você fosse parte da aliança Mosaica, você também era parte da aliança Abraâmica. Então, os dois continuaram juntos até que a nova aliança fosse assinada.

É por isso que Paulo diz que se você for circuncidado, você tem que obedecer a toda a lei. Se você vai obedecer a essa parte dela, você tem que obedecer a tudo. Você não pode simplesmente obedecer, e você não pode escolher.

Mas, de qualquer forma, a filiação a essa aliança não é possível. Ela não funciona mais como uma aliança. A aliança Mosaica não funciona mais em Colossenses 2. Ele diz que a cancelou, que é essa conta legal que se levantou contra nós.

Ele pregou na cruz. Falaremos sobre como isso se opôs a nós mais tarde. A aliança davídica, é claro, novamente, como dissemos, Cristo é agora o Rei dos Reis.

Não haverá outro rei sobre Israel, e o verdadeiro Israel é o Israel de Deus, a igreja. Então, o que dizer das alianças adâmica e noaica? A aliança noaica é chamada de berit olam , uma aliança eterna. Bem, ela tem uma provisão para o derramamento de sangue humano, por exemplo.

Quando o Senhor retornar, teremos um novo céu e uma nova terra. Não haverá mais pecado. Seremos como ele porque o vemos.

Não haverá mais assassinatos. Não haverá mais punição para assassinatos. E então, temos a aliança noaica, a renovação do Adâmico, juntos eles governam a terra atual.

Quando tivermos uma nova terra, essas alianças não se aplicarão mais. Não precisaremos mais delas. E então, embora seja chamado de berit olam , não é eterno.

E então, a raiz disso é que estou me adiantando cerca de meia página aqui, mas vou dizer. O termo hebraico olam vem de uma raiz que significa estar escondido. E então, com relação ao tempo, o significado é que está tão longe no passado ou está tão longe no futuro que está escondido da vista.

Não significa que seja eterno. Significa que é muito tempo no passado ou muito tempo no futuro. Isaías 63:11, Isaías, o Senhor fala sobre os dias de olam , os dias de Moisés.

Bem, os dias de Moisés não eram infinitamente remotos de Isaías, mas estavam longe o suficiente no passado para estarem fora de vista. Estavam escondidos da vista. Ele não conseguia ver Moisés.

Moisés se foi. Então, esse é o sentido da palavra. Então, eu diria a você que a única aliança que é realmente uma aliança eterna sobre a qual você lê em Hebreus 13, o sangue da aliança eterna, é a nova aliança porque é aquela que dura para sempre.

Mas, de qualquer forma, é onde estamos com isso. Mas isso é chamado de aliança eterna. E temos o sinal do arco-íris.

E quando o Senhor vir, ele vai se lembrar do que fez e não trazer um julgamento semelhante. Aqui, também, como a ideia de que Deus se arrependeu de ter criado a humanidade na Terra, lembrar tem um sentido especial. Não é que Deus se esqueça e ele precise desse lembrete, como sua atenção está na galáxia de Andrômeda, e então ele percebe esse arco-íris e não importa o quão ruins as coisas que ele diz, ah sim, eu lembro que prometi que não iria exterminá-los, então não vou.

É uma maneira de dizer que ele vai colocar sua atenção em algo. A nuvem que está envolvida, também, tem sido argumentado que as nuvens do dilúvio têm a ver com teofania. Então, o Senhor estava presente no dilúvio. Ele estava supervisionando.

O Salmo 29:10 diz que o Senhor está entronizado acima do mabul , o dilúvio, que é um termo que só foi usado antes para o dilúvio de Noé. Então, a imagem é sugestiva de que o Senhor estava teofanicamente , ele estava presente no dilúvio, ele estava presente nas nuvens de tempestade, trazendo o dilúvio. Quando acabou, você tem o arco-íris.

E o arco-íris, um estudo sugeriu que a analogia a isso pode ser vista na Assíria, onde você tem entalhes que mostram que depois de uma batalha, o imperador assírio, Vitorioso, pendurou seu arco. E acima dele nos céus, o deus chefe, Assíria, pendurou seu arco. Então, é uma maneira de dizer que a batalha acabou, e estamos pendurando a implementação da guerra.

O simbolismo do arco-íris no relato de Gênesis 9 é que o Senhor terminou de travar guerra contra a humanidade, então ele pendura seu arco, e esse é o arco-íris. Eu diria que se há tal simbolismo, é o contrário, que o fim original era o arco-íris, e você obtém a imagem posterior entre os seres humanos caídos. Mas um ponto então, porém, disso é que quando Deus traz julgamento, ele está travando guerra.

E neste caso, ele está travando uma guerra contra a maioria da humanidade, e isso toma a forma de um dilúvio. Bem, nós tivemos o termo aliança eterna. Nós falamos sobre o termo eterna. E em Isaías 24:5, nós lemos que a aliança eterna foi quebrada.

A terra jaz poluída sob seus habitantes. Eles transgrediram as leis, violaram estatutos e quebraram a aliança eterna. Isso é significativo.

Isso foi chamado algumas vezes de apocalipse de Isaías, e eu acho que com razão. É um poema escatológico. É um julgamento sobre toda a terra.

E é a única aliança que é chamada de aliança eterna, que governa toda a terra, é aquela sobre a qual lemos em Gênesis 9, 16. Essa é a aliança eterna que o Senhor faz por meio de Noé com ele e com a terra. Então, eles quebraram a aliança noaica.

Curiosamente, eles transgrediram as leis e violaram os estatutos. Bem, o que eram todos esses? Não sabemos. Parece sugerir que Deus concedeu por meio de Noé mais estatutos e requisitos do que os registrados.

Assim como em Gênesis 26:5, ele diz a Isaque, Estou reafirmando esta aliança com você porque Abraão obedeceu a todas as minhas leis, estatutos, exigências e decretos. Não sabemos o que eram. Então, outra dica de relato lacônico: sabemos que essas coisas vieram por meio de Noé.

Não sabemos o que eram. Mas a humanidade é responsável por elas. E, eventualmente, a quebra delas pela humanidade se torna tão ruim que o Senhor traz julgamento.

Também temos a declaração de que a cidade do caos está quebrada. O termo hebraico aqui é tohu , a cidade ou a vila de tohu , caos, está quebrada. Pensamos em caos como um termo ruim.

Em Gênesis 1:2, parece que a terra era sem forma, tohu , e vazia, vavohu . Eu sugeriria que isso nos diz algo sobre a natureza do pecado, no entanto. Porque em Gênesis 1, quando nos é dito que as coisas eram tohu, vavohu , sem forma e vazio, isso não é uma coisa ruim.

É o Senhor nos dizendo que, ok, houve um processo. Em um certo estágio, o material que Deus havia chamado à existência era relativamente sem forma e não era útil para muita coisa. Eventualmente, ele o formou em um cosmos.

Então, se usarmos o termo caos de forma neutra, podemos dizer que ele tirou o cosmos do caos. Cosmos sendo ordem, adorno, beleza. Ok, bem, isso é bom.

O que aconteceu na época dessa visão escatológica é que você tem essa cidade sem forma, de caos. E isso não é uma coisa boa. E eu acho que isso é um tipo de declaração simbólica.

A cidade é, eu acho, muito parecida com o que Agostinho escreveu mais tarde no De civitate Dei, A Cidade de Deus e a Cidade do Homem. A cidade do homem é aquele empreendimento humano que cresceu ao longo da história e está cada vez mais decidida contra Deus. E então é, em certo sentido, um conto de duas cidades, um conflito entre duas cidades.

E a cidade do homem se opõe a Deus. E sendo uma cidade do homem contra Deus, ela é sem lei. É da natureza do pecado que ele seja sem lei.

Ela rejeita a lei de Deus. É anomia. Então, é caótica.

E como Jesus diz, o inimigo vem para matar, roubar e destruir. Ele traz caos. Ele traz desorganização.

Ele reduz o cosmos ao caos. E então é como se você tivesse uma pilha de tijolos e fosse construir uma casa. Bem, a pilha de tijolos é tohu .

Sabe, isso é meio sem forma. Mas você vai construir uma casa e vai tirar cosmos dela. Isso é bom.

Se você tem uma casa construída de tijolos e ela é bombardeada, então você tem uma pilha de tijolos. Bem, isso pode ser uma pilha de tijolos também, mas não é bom. Isso é caos.

Isso é resultado da destruição. E é isso que o pecado faz. E isso mostra a natureza do pecado.

É verdade no indivíduo. Acho que sabemos disso. Se pecamos, sentimos a interrupção, ou deveríamos sentir.

Se temos o espírito, temos algo da imagem de Deus sobre nós, e o espírito nos ajudando, percebemos que há algo errado, e não temos paz até que estejamos reconciliados com o Senhor. Mas é isso que ele faz. Ele perturba.

Ele perturba qualquer ordem, cosmos, solidez e sanidade que o Senhor esteja construindo em nós. E globalmente, isso também é verdade. Quanto mais o pecado aumenta, mais caótico ele se torna.

E então, a situação aqui prevista escatologicamente é que as coisas pioram cada vez mais. Também mencionamos em Apocalipse 11 e 18 que as pessoas estão destruindo a Terra. E então haverá esse julgamento de fogo no final disso, que Isaías apenas nos dá em alguns detalhes.

A natureza escatológica disso, a natureza global disso, não apenas a natureza global, que já foi indicada, mas a natureza cósmica disso é indicada. Ele punirá as hostes do céu no céu e os reis da terra na terra. Depois que tudo isso estiver feito, o Senhor virá à terra e governará de Jerusalém.

Então lemos que a lua será confundida. O sol da vergonha, Yahweh dos exércitos, reinará. E diante de seus anciãos, a palavra hebraica é kavod .

Significa glória. Poderia ser tomado adverbialmente como gloriosamente, mas acho que é melhor se tomarmos como glória. O ponto é que uma vez que o Senhor trouxe esse julgamento e completamente acabou com o pecado, então ele pode estar diante de seus anciãos parte pelo todo, diante de seu povo.

Sua glória pode estar lá sem nada no meio. Estaremos sem pecado como ele. Seremos capazes de tomá-lo, o que, como dissemos antes, não é o caso após a queda e não será até que tenhamos os novos céus e a nova terra.

Então, este é o apocalipse de Isaías, que nos dá o quadro completo, se preferir, em um capítulo. Bem, falamos sobre a pena de morte e queremos explorar isso um pouco porque alguém pode dizer que é um ponto de aplicação aqui. E este certamente é um tópico entre muitos que têm alguma coisa bíblica. Devemos dizer que a Bíblia tem algo a dizer sobre isso? Tem sido uma questão de debate há algum tempo em nossa própria sociedade.

Deveríamos ter uma pena de morte? Bem, como dissemos, a pena de morte aqui parece estar enraizada na imago Dei. E então, aprendemos o quão seriamente o Senhor leva isso. Vale a pena notar que, de acordo com Tiago, os seres humanos, qualquer pessoa, pessoas sob a graça comum, foram feitas à semelhança de Deus.

E então, no mínimo, eu diria que isso está nos dizendo que os seres humanos têm a forma divina, a semelhança sobre a qual lemos em Gênesis 1:26. E então, é importante não amaldiçoá-los. É importante não matá-los, um assassinato, isto é. E então, como dissemos, o argumento seria, bem, a aliança de Noé ainda se aplica, a pena de morte também deveria, alguém poderia argumentar.

Acho que isso faz sentido. Nem todo mundo concordaria. E, obviamente, você sabe, neste ponto, alguém teria que dizer, ok, há questões contingentes aqui.

Você lê sobre casos em que alguém está preso há 20 anos, condenado por um crime, e evidências de DNA, ao que parece, provam que a pessoa é inocente. Então, a vida dessa pessoa é destruída. E bem, então eles conseguem sair livres, mas grande coisa, certo? Bem, e se essa pessoa foi executada? Então isso pode acontecer.

Já que a pena de morte é aplicável sob a aliança de Noé, alguém poderia dizer, bem, essa é uma sociedade com pena de morte por várias razões. E quanto a isso? Acho que temos que dar a Deus o benefício da dúvida aqui e dizer que, bem, se a sociedade ao menos tivesse juízes que fossem discernentes pela graça de Deus e capazes de ver quem realmente era culpado, provavelmente não haveria tais erros de justiça, ou eles não seriam muito comuns de qualquer maneira. Mas é o que é.

E Deus tem essa penalidade sob a aliança Mosaica pela mesma razão, se você matar um homem, você tem que ser morto. Há outros motivos para a pena de morte, no entanto, na aliança Mosaica. Alguns deles têm a ver com Deus.

Algumas delas têm a ver com pessoas. Então, por exemplo, a aproximação de um lugar sagrado por pessoas que não têm autorização para fazê-lo ou não são designadas para fazê-lo. De volta a Êxodo 19, quem tocar na montanha certamente será morto.

O tabernáculo, qualquer um, exceto certas pessoas designadas que entrarem nele, será morto. Blasfêmia, você é morto. Seguir deuses em qualquer forma, outros deuses, você é morto.

Um profeta ou um sonhador que diz para seguir outros deuses, você é condenado à morte. E falaremos mais sobre isso um pouco mais tarde. Um médium ou um espírita deve ser condenado à morte.

A propósito, Levítico 20:27 é um versículo muito interessante porque o hebraico na verdade diz, um homem ou uma mulher em quem há um ov . E o termo hebraico ov vem de uma raiz aparentemente que significa retornar. E a maneira como a palavra é usada no Antigo Testamento deixa bem claro que as pessoas então tinham um conceito muito parecido com o que temos hoje, aparentemente, de um fantasma.

As pessoas morrem, e então há um fantasma que vagueia por aí. Na verdade, não acho que a Bíblia apoie isso de forma alguma. Parece ter sido um conceito que estava por aí.

Você se lembra quando eles viram Jesus andando pelo mar na tempestade, eles pensaram que era um fantasma. Isso não significa que existam fantasmas vagando pela terra, mas essa era uma ideia popular. Mas eu acho que Levítico 20:27 realmente nos dá um vislumbre do que está envolvido.

Porque um médium é alguém em quem há um ov , em quem há um ov , e eu lhe diria que um ser humano pode ter três tipos de espíritos nele ou nela. Seu próprio espírito. Todos nós temos nossos próprios espíritos.

Paulo diz, que o Senhor preserve seu corpo, alma e espírito até que ele retorne. Se chegarmos à fé em Cristo, podemos ter o Espírito Santo. Sabemos pelo Novo Testamento, pelo ministério de Jesus e pelo ministério de Paulo que uma pessoa pode ter um espírito maligno nela.

Em nenhum lugar da Bíblia nos é apresentada uma imagem de que um ser humano tem em si o espírito de uma pessoa morta. Então, eu acho que a imagem bíblica que é sugerida nesta declaração em Levítico é que um médium, se a pessoa realmente está espiritualmente envolvida de alguma forma, está envolvida com espíritos malignos. E o Senhor não quer que as pessoas recebam revelação desse tipo de fonte.

E então hoje, se você for a uma médium, o que eu não recomendaria antes de conhecer o Senhor, eu fui a uma. E eu acho que, no meu caso, ela estava apenas lendo meu poema. E eu acho que ela era apenas uma boa leitora de caráter.

E ela sabia o que eu esperava ouvir, e ela me disse. Mas você vai a um médium, digamos, e você vai a uma sessão espírita. E o médium está ouvindo do seu falecido tio Joe.

E está ouvindo coisas que só o tio Joe sabia, e você sabia. Você pensa, bem, uau, isso é um negócio real. Ela está realmente ouvindo do tio Joe.

Bem, não necessariamente. Porque o tio Joe pode ter tido um demônio ou dois, ou pode ter havido demônios ao redor dele.

Eles sabem de tudo o que aconteceu. E eles podem fingir ser o Tio Joe e realmente contar essas coisas do meio. E, você sabe, eles são enganadores também, como seu mestre Satanás.

Então, essas são coisas com as quais você não quer se envolver. Mas podem ser espiritualmente reais. Isso não é totalmente explicado em Levítico 20.

Mas o Senhor apenas lhes dá um aviso. Este não é o caminho que vocês seguem. Se vocês querem revelação, vocês a receberão de mim, não de tal fonte.

Mas as pessoas que vão lá estão lá para serem condenadas à morte. Quebrar o sábado é a pena de morte porque é o sinal do sábado em Êxodo 31. Se você quebra o sábado, você está basicamente dizendo, eu jogo fora a aliança.

Não quero fazer parte disso. Bem, esses são todos pecados contra Deus. Desonrar pai e mãe pode levar à pena de morte.

Amaldiçoá-los. Dormir com a esposa do próprio pai. Outros pecados sexuais.

Com um animal, ou adultério, ou homossexualidade. Homossexualidade é uma questão sensível em nossa cultura. E eu sei que em termos genéticos biológicos, pode ser complexo.

Não é simples. Mas esse é o julgamento no Antigo Testamento. E Paulo reafirma a questão no Novo, é claro, em Romanos 1, onde ele diz, você sabe, isso não é natural, e não é o que Deus quer.

Não é divino. Não é certo. Sequestro.

E então temos duas categorias de pecado merecendo a pena de morte sob a aliança Mosaica. Pecados contra Deus, para resumir o que vimos. E pecados contra as pessoas.

Isso pode incluir homicídio culposo, que não mencionamos, mas marquei aqui. Então, se um touro chifra alguém e é um chifrador habitual , e o dono não o prendeu, o touro deve ser apedrejado, e o dono também deve ser condenado à morte. Acho que entendemos o espírito disso, aliás.

Sabe, se isso acontece uma vez, bem, isso é uma coisa. Mas se isso é conhecido como algo habitual, e o sujeito simplesmente não cuidou disso, ele é realmente culpado também. Ele é, na verdade, alguém que facilitou a matança do ser humano.

Bem, o que resta de tudo isso? Aqui, estamos dizendo que Jesus cancelou aquela conta legal, a antiga aliança. O hebraico está dizendo que ela foi substituída por uma aliança melhor. O que resta? Bem, a pena de morte por pecados contra Deus, parece bem claro, é anulada por Jesus.

Ele diz em Marcos 3 que todos os pecados e blasfêmias que alguém comete podem ser perdoados, contra o Pai, contra o Filho. Só há um que não pode ser perdoado, e mencionamos o pecado contra o Espírito. Eu acho, novamente, porque de alguma forma isso é profundamente antitético a Deus em sua natureza mais íntima.

Se alguém rejeita o Espírito, rejeita totalmente a Deus. Nesse caso, sua rejeição toma a forma de descaracterizar a obra do Espírito como obra do diabo. A pena de morte para pecados sociais poderia permanecer para um estado que se modelaria segundo a forma do reino do Antigo Testamento.

E isso não quer dizer teonomia aqui. Não quer dizer que de alguma forma adotamos as leis de Israel no lugar da nossa Constituição. Mas quer dizer que se as leis de uma nação incorporam o espírito das leis que vemos no Antigo Testamento, que a lei mosaica é uma espécie de constituição de Deus para sua nação, isso não é algo ruim.

E há algum suporte para isso, eu acho, em uma declaração em Jeremias que aborda o julgamento de Deus sobre as nações sob a graça comum. E isso é Jeremias 18. O Senhor faz Jeremias descer e olhar para o oleiro, e o oleiro está trabalhando, e ele não está feliz com o que está acontecendo com o barro, então ele o recaracteriza.

Ele julga e faz algo diferente com isso. E então, a interpretação é, bem, se em algum momento eu anunciar que uma nação ou reino deve ser arrancado, derrubado e destruído, naquela nação eu aviso, me arrependo de sua maldade, então eu vou me arrepender e não infligir a ela o desastre que eu havia planejado. Se em outro momento eu anunciar que uma nação ou reino deve ser construído e plantado, e ele faz o mal aos meus olhos e não me obedece, então eu reconsiderarei o bem que eu tinha que fazer por ele.

Em outras palavras, ele julgará. E então, o julgamento aqui parece ser baseado em padrões comuns de graça. Deus está dizendo por meio de Jeremias que, por ser qualquer nação ou reino, uma nação ou reino, não é apenas Israel.

Ele diz que trarei julgamento se eu considerar que é justificado. Se o pecado de uma nação for flagrante o suficiente. E então, isso deixa bem claro que, sob a graça comum, as nações são responsáveis perante Deus, assim como as pessoas.

E Deus conhece a justiça disso. Não podemos ver ou entender completamente. E ele é muito paciente com as pessoas também.

Mas, quero dizer, você olha para o que a União Soviética era, baseada em uma filosofia mundial da história de que não havia Deus. É materialismo dialético. Bem, não há mais União Soviética.

Agora você tem um Putin que quer, você sabe, ele quer tentar reconstruir isso de alguma forma ou alcançá -lo. Mas estou apenas dizendo que Deus simplesmente visita o julgamento sobre as coisas. E, claro, sabemos que com a queda da União Soviética, houve uma oportunidade para o reino de Deus funcionar.

Os missionários entraram, e as pessoas entraram. E então, ele não pisca para essas coisas. Ele traz seus julgamentos quando decide.

E, incidentalmente, isso está no Antigo Testamento, mas é colocado em termos de qualquer nação ou reino. E não há nada no Novo Testamento que anule isso. E isso é importante entender.

Entendemos pelo Novo Testamento que Deus é amor. Vemos a face do seu amor em Jesus Cristo. E sabemos que a forma do reino é a igreja.

E o objetivo é alcançar pessoas para o Senhor e trazê-las para esse reino. E assim, assim como no Antigo Testamento, a forma do reino era um estado-nação. E, portanto, se você quiser ler sobre o que Deus faz com os estados-nação, você vai encontrar mais disso no Antigo Testamento.

No Novo Testamento, a forma do reino é a igreja. E então, você não lê muito sobre isso. Leia um pouco. Você sabe, Romanos 13, você teme a Deus, e você honra o imperador, que, incidentalmente, naquela época era Nero.

Ele era bem ruim, mas você ainda o honra porque ele tem sua autoridade de Deus. Só estou dizendo que se você quer entender como Deus lida com as nações, você provavelmente olha mais para o Antigo Testamento. E nada no Novo muda isso.

Não há nada no Novo que nos diga que Deus não faz mais isso. Ele não julga mais as nações. Então, isso é algo para se pensar.

Por outro lado, você nem sempre pode ter certeza de que o que está vendo é um julgamento, certo? As pessoas disseram em 11 de setembro, bem, isso foi um julgamento. Na verdade, eu acho que foi. Acho que há razões para isso.

Não vou entrar nisso agora. Mas as pessoas achavam que Katrina era um julgamento. Eu meio que duvido disso.

Mas quem sabe? É difícil dizer. Então, você quer ser um pouco modesto sobre essas coisas. Mas apenas reconheça que as nações também são responsáveis perante Deus.

E já que, como Paulo diz, essas coisas no Antigo Testamento foram escritas para nossa instrução, é bom lê-las com atenção e estar ciente dessas ideias, pelo menos. Certo, então, e quanto à justiça da pena de morte sob a Aliança Mosaica? Bem, a Aliança Mosaica, em sua renovação em Deuteronômio 24, deixa claro que as pessoas são condenadas à morte quando isso é apropriado para seus próprios pecados. E Ezequiel ecoa isso.

E então é importante entender. Qual é o efeito do assassinato? Então, vamos falar sobre assassinato aqui, que é uma coisa que traz a pena de morte. Qual é o efeito do assassinato na terra? Bem, ele polui a terra.

O derramamento de sangue polui a terra, como lemos. E então, você não a contamina. Mais tarde, é claro, no Salmo 100, lemos que eles a contaminaram.

Eles derramaram sangue inocente — o sangue de seus filhos e filhas que eles sacrificaram aos ídolos de Canaã. A terra foi profanada ou poluída por seu sangue.

Lembra, eu acho, o que o Senhor diz a Caim, o sangue do teu irmão clama a mim da terra, que abriu a boca para receber o sangue do teu irmão da tua mão. Portanto, a própria terra está de alguma forma poluída. Ela não vai fazer o que deveria fazer.

Não vai render suas colheitas para você. E, novamente, a Imago Dei é a raiz do problema. Vale a pena notar que não vamos explorar muito, mas o que mais polui a terra biblicamente? Sabemos por Jeremias que a idolatria a polui, na visão do Senhor.

Pecados sexuais a poluem. E, portanto, eventualmente, essas coisas aumentam a tal ponto que podemos ler em Isaías 24 que a terra é poluída por seus habitantes. Alguém pode considerar que se assassinato, idolatria e pecado sexual poluem a terra, bem, quão poluída é nossa terra? E não estou falando sobre emissões de carbono ou nada disso.

E então, eu acho que podemos, como eu sempre disse aos estudantes, eu acho que nosso país sobrevive no princípio de Sodoma e Gomorra. Há pessoas justas o suficiente. E eu acho que há muitas pessoas justas, mas há muita poluição acontecendo também.

E de um tipo mais existencialmente ameaçador do que a poluição material, embora isso também seja sério. Bem, o dilúvio e Noé, isso realmente, Adão levantou essa questão também, em termos de um primeiro Adão e um segundo Adão na Cristologia. Mas a tipologia e a Cristologia são levantadas muito vividamente pelo dilúvio também, porque o Novo Testamento leva essas questões em consideração.

Jesus diz, como foi nos dias de Noé, será na vinda do Filho do Homem, pois como nos dias do dilúvio, eles estavam fazendo todas essas coisas, e eles não sabiam que algo estava por vir. Eles não esperavam. E então veio o dilúvio e levou todos eles.

É assim que será na vinda do Filho do Homem. Eles podem até saber que tal coisa foi falada, mas não saberão quando ela virá. Só para ficarmos claros sobre uma tipologia e cristologia.

Aqui temos o dilúvio do Antigo Testamento como um tipo e a vinda do Filho no Novo Testamento no julgamento final escatológico como o antítipo. E essa é a terminologia. O Antigo Testamento lhe dá um tipo, e o Novo Testamento lhe dá um antítipo, isto é, a coisa que corresponde a ele e mostra um cumprimento mais completo e diferente dele.

Quando isso é aplicado às pessoas, você obtém a Cristologia. Então, Adão, como um mediador da aliança, como um profeta que ouviu de Deus, de quem vem a humanidade, ele é o tipo de Cristo. E o antítipo, é claro, é o próprio Cristo, que media uma aliança. Dele vem uma nova humanidade, e assim por diante.

A maneira como os estudiosos usam essa terminologia, tipo e antítipo, em termos de Cristologia, tem a ver com ofício. Então, se uma pessoa do Antigo Testamento é um rei, um sacerdote, um profeta ou um mediador de aliança, ele é um tipo de Cristo porque Cristo tem esses ofícios. Então, até mesmo Acabe, que é um rei muito ruim, é um tipo de Cristo, você poderia dizer, tecnicamente.

Então, isso é só para explicar os termos para que fiquemos claros sobre eles. Então, mas como um dilúvio, como um tipo, e o julgamento final como o antítipo, Pedro menciona a mesma coisa, falando sobre como pela palavra de Deus todas essas coisas foram formadas, e então pelas águas aquele mundo foi destruído. Pela mesma palavra, os céus e a terra atuais são reservados para o fogo, sendo guardados até o dia do julgamento e destruição dos homens ímpios.

Então, o dilúvio é um tipo de julgamento escatológico de fogo. E eu suspeito, incidentalmente, que seja uma declaração interessante: pela mesma palavra, eles foram criados por esta palavra, e pela mesma palavra, eles são reservados para julgamento. Em hebraico, a palavra grega é logos, então pode significar o filho pré-encarnado.

Eles foram criados por ele, por ele, e serão julgados por ele. Eles estão reservados para julgamento por ele. Também pode implicar a palavra do Senhor de compromisso de aliança com Adão, um compromisso de restaurar todas as coisas implicitamente. Mas isso é apenas uma nota lateral.

O dilúvio também é abordado no Novo Testamento como um tipo de batismo, e 1 Pedro deixa isso claro. Cristo morreu pelos pecados de uma vez por todas, o justo pelos injustos, para levá-lo a Deus, e ele fala sobre aqueles que desobedeceram, ou melhor, que apenas algumas pessoas, oito ao todo, foram salvas pela água, e essa água simboliza o batismo que agora salva você também. Então, o que é o dilúvio? É a morte para o pecado neste sentido.

Ele exterminou os seres humanos pecadores, bem, todos são pecadores, mas exterminou os realmente maus, e o julgamento escatológico vai exterminar isso completamente. O batismo simbolicamente significa sua morte para o pecado. Romanos 6 aborda isso, os primeiros versículos, onde você vai abaixo, você morre para o pecado, você morre como Cristo morreu, você ressuscita para uma nova vida com ele.

Isso não é regeneração batismal, a propósito. É porque você já tem o Espírito Santo . É por isso que você faz isso. Mas você vai para baixo, o que simboliza que você está morrendo, você está ressuscitando, e você tem uma nova vida em Cristo.

E essa vida desfruta de liberdade e poder no Espírito; é por isso que Paulo diz na mesma passagem que o pecado não precisa ser seu mestre porque você não está mais sob a lei; você está sob a graça. Se alguém quiser defender o batismo por imersão completa, acho que é aqui que você deve procurar; é certamente um lugar-chave. Você afunda, morre simbolicamente e ressuscita para uma nova vida.

É uma declaração simbólica porque você já tem uma nova vida por ter o Espírito. Bem, essa é uma tipologia da Aliança Noéica como é assumida no Novo Testamento. E então há a Cristologia.

E como dissemos, Noé, em virtude de ser um profeta, e aqui novamente, ele não é chamado de profeta, ele é chamado de pregador da justiça, ele não é chamado de profeta. Mas já que ele media uma aliança, já que ele ouve de Deus e transmite as instruções de Deus, ele claramente é um profeta. E dissemos que tem a ver com ofício e não com caráter, então até Acabe poderia ser um tipo de Cristo.

No caso de Noé, ele tem qualidades que vemos mais tarde com relação a Jesus também. Noé encontra favor aos olhos do Senhor, e isso é verdade para Jesus também. Ele está em favor de Deus e dos homens.

Noé era um homem justo, Jesus Cristo o justo. Como dissemos, a justiça envolve conformidade com o ser e fazer de Deus na medida em que alguém pode ser capaz de fazê-lo sob qualquer aliança sob a qual esteja. Então, Noé não era tão justo quanto Jesus, mas ele poderia ser chamado de justo, o que significa que ele é bom, ele é misericordioso, ele é amoroso, ele é gentil, ele é obediente e tudo isso.

E então há uma declaração em Gênesis 7, o Senhor diz, entre na arca, você e toda a sua família, porque eu descobri que você singularmente é justo nesta geração, o que é significativo porque não está nos dizendo que a família de Noé é justa. E de fato, sabemos pelos eventos subsequentes que eles não são todos justos. Mas porque um homem é, os outros são salvos.

E isso é muito antecipatório em sua maneira de Cristo porque ele é o justo, e por sua obediência, nós também somos salvos. Então, algumas conexões muito significativas aí. E de fato, a família de Noé é salva daquele julgamento global, e nós somos salvos de um julgamento cósmico por causa da justiça de Cristo.

Se olharmos para a aliança de Noé em termos do que chamei de paradigma principal, Deus trabalha por seu espírito; suas palavras são espírito, ele fala com Noé e lhe diz o que fazer. Não entraremos nisso, mas em Gênesis 8:1, lemos sobre o vento que traz as águas; essa é a mesma palavra que significa espírito. O espírito provavelmente está envolvido na produção da tempestade.

O dilúvio. Ele trabalha por meio de uma figura de profeta, Noé. Ele está travando guerra e derrotando seus inimigos, que é a humanidade neste caso.

Ele estabelece uma aliança com um povo, um pequeno povo, Noé e sua família, que os estabelece como seus. Mas ainda não temos uma presença no templo porque isso realmente se torna um fenômeno especial de graça novamente. E não há pessoas suficientes por perto para isso, como parece.

Então, como notamos então, Noé não é chamado de profeta, mas ele é um profeta. E isso parece bem claramente indicado. Então, esse princípio pode, ou o que o princípio que vemos envolvido aqui pode nos encorajar a refletir novamente sobre Gênesis 1, 1 a 2, 3, que não é chamado de aliança, mas tem esses elementos.

O dilúvio de Deus, como dissemos, é um ato de guerra. Seus atos de julgamento são sua cera. Ele vai guerrear contra alguém, julgando-o.

E é seu primeiro ato de guerra contra um povo, neste caso, a humanidade global, e assim por diante. Nem toda aquela comunidade da aliança, então, como dissemos, eles não são todos justos. Eles não se tornam todos fiéis.

Lemos em Gênesis 9 que Cam , o pai de Canaã, viu a nudez de seu pai e contou a seus dois irmãos. Suspeito que na narrativa, o sabor da narrativa é mais parecido com o que ele contou sobre seu pai. Eu disse, oh, olha o que eu vi.

Nosso pai ficou bêbado. Olha o que ele fez. E é isso.

Há uma maldição que se segue a isso. É importante notar que a maldição é sobre Canaã. Não é sobre Cam.

E assim, historicamente, os mórmons e outros pensaram que a negritude dos negros na África e seu estado primitivo e todo o resto são indicações de uma maldição porque remonta a Cam, porque eles são os povos camíticos, biblicamente, os africanos. Bem, vale a pena notar aqui que a maldição está, na verdade, sobre Canaã, o filho de Cam. A maldição é que ele será um servo de outros, o que não significa que eles serão escravos, levando à Guerra Civil.

Isso significa que eles serão cananeus, e eles serão, aqueles que sobreviverem serão servos dos israelitas, o que certamente, até certo ponto, acabou sendo verdade. Então, a cobertura da nudez aqui, sabemos que Sem e Jafé cobrem a nudez de seu pai. Eu acho que esse é um ato muito cristológico.

Deus cobre a nudez de Adão e Eva, ou Adão e sua esposa, em Gênesis 3, porque a cobertura que eles criam para si mesmos não é adequada. Há muito tempo se pensa que se ele os cobrisse com peles de animais, os animais teriam que morrer por isso. E isso meio que prefigura a morte de Cristo para que sejamos cobertos com Cristo.

E eu acho que essa ideia tem algum mérito. Gálatas 3 nos diz que todos vocês que foram batizados em Cristo se revestiram de Cristo. E Isaías 61 declara que eu me deleito muito no Senhor.

Minha alma se alegra em meu Deus. Ele me vestiu com vestes de salvação, me vestiu com um manto de justiça, e assim por diante. E assim, essa ideia de vestimenta, que pode envolver herança, pode envolver restauração ao ofício; todas essas são coisas boas, e o Senhor as faz por nós.

Ele os faz para o homem e a mulher. Acho que quando ele os veste em Gênesis 3, isso prefigura a ideia de sacrifício, sacrifício de sangue e a necessidade de vesti-los, o que acontece conosco com Cristo. Vestir-se no antigo Oriente Próximo podia significar herança.

O Dr. Hugenberger trabalhou nessa ideia. Ela também pode incluir um escritório. Muito digno de nota, os assírios falavam sobre vestir alguém, investir alguém em um escritório com um manto e um anel.

E eu acho que o Senhor, até certo ponto, quando ele os veste, ele está dizendo a eles, eu estou restabelecendo vocês como rei e rainha sobre a terra. Vocês vão morrer um dia, mas vocês vão governar. Vocês ainda vão ter tudo isso.

A parábola do filho pródigo. Lembre-se, o filho retorna. E o pai, o que ele faz? Ele lhe dá uma túnica e um anel.

Ele não está dando a ele sua herança porque ele diz ao filho mais velho, tudo o que eu tenho é seu. Mas ele está dizendo ao filho mais novo, você desperdiçou sua herança, mas eu estou reintegrando você na família. Você tem sua posição na família novamente.

Acho que esse é o simbolismo. Então, todas essas coisas estão envolvidas, eu acho, com a vestimenta de Deus, o homem e a mulher. E é tudo muito bom.

Certo. Bem, a benção. Vimos a maldição que está sobre o filho de Cam.

Então temos esta bênção. Bendito seja o Senhor, o Deus de Sem, que são os semitas. Que Deus estenda os territórios de Jafé, que são os pagãos lá fora, digamos assim.

E que Jafé viva nas tendas de Sem, e que Canaã seja seu escravo. Então , Gerhardus Vos apontou os elementos dessa bênção há muito tempo em sua teologia bíblica. Bem, Sem, os semitas, eventualmente, isso se cumpre em Israel.

Jafé, os pagãos, eventualmente se cumprem em nós. Nós somos os filhos de Jafé, se preferir. Nós somos os povos lá fora, os goyim, o povo fora do povo de Deus, os israelitas, isto é, fora deles.

Nós conseguimos viver nas tendas dos semitas. Nós conseguimos viver sob o mesmo Deus, o Deus de Israel. E Canaã são os cananeus, e sua escravidão e servidão são cumpridas na forma do reino do Antigo Testamento.

Ok, se olharmos, então apenas para uma recapitulação da questão da aliança noaica e como ela se relaciona com a adâmica. Argumentamos que temos uma aliança de criação ou uma aliança adâmica. Ela é renovada na aliança noaica.

Muitos dos mesmos termos foram reiterados, com um pequeno ajuste devido às circunstâncias alteradas. É exatamente assim que as renovações de aliança funcionavam no antigo Oriente Próximo. É assim que Deuteronômio funciona em relação à aliança do Sinai.

Juntos, eles formam um pacote legal, e assim eles formam o contexto da graça comum ou uma plataforma na qual o programa especial da graça pode se desdobrar. Então, em outras palavras, nas alianças Adâmica e Noéica, que temos agora até este ponto, temos a provisão, a garantia de um planeta, um mundo contínuo no qual Deus continuará a fazer seu sol brilhar e sua chuva cair sobre os bons, os maus, os justos e os injustos. E nesse contexto, seu avanço do reino continua o programa de agora na nova aliança, levando o evangelho a todas as nações.

Tudo isso é prenunciado mais claramente com a aliança abraâmica, e é essa aliança para a qual nos voltaremos a seguir. 

Este é o Dr. Jeffrey Niehaus em seu ensinamento sobre Teologia Bíblica. Esta é a sessão 4, A Aliança Noéica.

